




















The research entitled “Teaching Practices and Generative Artificial Intelligence: 

in Rio de Janeiro” is an investigation that analyzes the possibilities for develop

–

purposes, and how they can contribute to teaching practices, in relation to students’ learning 



……
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Even when it’s not pretty or perfect. 
Even when it’s more real than you 

— —







com a seguinte temática: “A apropriação da Inteligência artificial Generativa pelo professor do 

perspectivas de aplicação na prática docente”, o que já evidenciava meu interesse em aprofundar 



recentemente notoriedade e um status de “quase humanos” devido à especifi

“a formação é fundamental para construir a profissionalidade docente, 

e não só para preparar os professores do ponto de vista técnico, científico ou pedagógico”. 



omo diz Rios sobre o ensino (2010, p. 36), “não há, também, tempo e lugar para 

reflexão”. E essa pesquisa propôs

dinâmica de trabalho marcada pela “eficiência do ensinar”, em uma sis



https://bit.ly/programaGETSMERJ


educacional, relacionando a metáfora do subtítulo “Quando a tempestade chega à escola: os 

sentidos do problema de pesquisa”, especialmente em relação 

problematizar o “como formar com” e não apenas o “como ensinar sobre”, a pesquisa desloca 



●

●

●











que a “Educação não transforma o mundo. Educaç

mundo” (1979, p. 84).” Assim, esta pesquisa se configurou como um gesto de responsabilidade 



●

●

●

●



• Percepções, reflexões e expectativas dos professores em relação às 

• Desafios e potencialidades na aplicação dessas tecnologias na prática docente;

•Estratégias pedagógicas (co)construídas a partir da pesquisa
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professora Adriana Rocha Bruno, intitulada: “Ano passado eu morri, mas esse ano eu não 

”: Docências







O estudo de Marchi (2023), intitulado “O cérebro eletrônico que me dá socorro: Os 

impactos da Inteligência Artificial Generativa e os usos do ChatGPT na educação”, teve como 



Gonsales (2022), intitulado “Inteligência artificial, educação e pensamento 

complexo: caminhos para a religação de saberes”, trabalha com uma abordagem conceitual e 



Outro estudo, como o de Martins (2023) intitulado “O uso da Inteligência Artificial na 

Educação: análise e percepção dos professores do ensino médio e técnico”, assim como o estudo 





Compreender o significado de “Docência” é fundamental na construção teórica dessa 



como “o exercício do magistério”, e é no efetivo exercício da profissão que o sujeito se constitui 

— —

O termo, derivado do latim docens, docentis, particípio presente de docere, “ensinar” de 

que permeiam as áreas de atuação docente: “Como ser professor nesse mundo? Como fazer o 

saberes da docência podem auxiliar o professor na direção de uma atuação competente?”. Esses 



existência de uma “pluralidade nas relações do homem com o mundo, na medida em que 

resposta.” Essa 

perspectiva apontada por Bruno (2021, p. 108) em que reconhece que o “ser humano é um se

no mundo.” Desse modo, as docências, no plural, remetem de igual modo, à multiplicidade 

humana quando Bruno (2021, p. 113) aponta que “as docênciaS são múlti

”



“

quer dizer, na medida que se apropria dele, em que o apreende.” Isso tem uma relação direta 



“Os

de transformação da educação.” Não há nada mais 

Sampaio (2023, p. 45) “conversar tem a ver com 

se expande em diferentes direções e sempre cresce pelo meio.” E nesse contexto, esta formação 



reconhecendo como um sujeito, concordando com Bruno (2021, p. 28) “o sujeito que sou e o 

humano.”

depararem com um tipo de tecnologia que se apresenta (sic) como “quase humana”, capaz 



realizada, em que “concebe o processo de ensinar e pesquisar a partir do compartilhamento de 

formação”, nesta pesquisa, as 

do conhecimento. Neste sentido, Lévy (1999, p. 114) argumenta que “as implicações culturais 

potência ou capacidade, a cada nova ramificação para outros conjuntos de técnicas.” 

7) afirma que “as relações entre os homens, o trabalho, 

informacionais de todos os tipos.” Tal compreensão permite reconhecer a IAGen como um 

da IAGen no seu processo, de forma mais ampla. Conforme aponta Kaufman (2025, p. 40), “os 

modelos de inteligência artificial amplamente utilizados são chamados de ‘redes neurais’, 

porque são inspirados no funcionamento do cérebro biológico.” Entretando, essa inspiração não 



“esses sistemas carecem da essência da inteligência humana: capacidade de compreender o 

significado.”

com Hessel e Lemes (2023, p. 122), “existe o risco 

capacidade de inovação.”

Agregando a esse argumento, Pesce e Jardim (2017, p. 17) complementam sobre “a 

sociedade digital.” Ainda de acordo com Pesce e Jardim, citando Freire (2017,  p. 17), “



no grupo e para o grupo social.” Tais afirmações corroboram para a relevância dessa pesquisa

De acordo com Pimentel e Carvalho (2025, p. 61), “Precisamos educar para um uso da 

e político (formar sujeitos críticos)”. Essa afirmação sintetiza um dos 



p.62), ao aprofundarem essa reflexão, afirmam que: “Educar para o uso ético, estético e político 

a IA generativa cotidianamente.”

vivenciando, os modelos educacionais tradicionais foram postos à prova.” Esses ambientes 

acordo com Santaella (2023, p. 92), “embora as mudanças nos hábitos adquiridos sejam 

ção não podem ser abalados”, 











O curso “Inteligência Artificial Generativa e Educação” compôs a pesquisa
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, uma espécie de “preguiça”





https://educacao.prefeitura.rio/get/








line pelas IAGen, foi na base da “tentativa e erro”. O prof

atividades e seus propósitos. No GET C foi evidenciado o uso “ferramental” dos recursos 





metáfora “nas tramas dos ventos” expressa o fundamento de 

Kastrup e Escóssia (2020, p. 74) destacam que, na pesquisa cartográfica, “a produção dos dados 

também no tempo, com o tempo, em sintonia com o coletivo.” Dessa forma, a análise 



levantadas por Nóvoa (2017, p. 1113): “como é que se integra, no exercício profissional, uma 

m os nossos colegas?”

participante da pesquisa a partir da fala: “a gente vai ensinar o que sabe e aprender com vocês…

ão de concordar, mas de construir junto.”

importância de manter o diálogo contínuo ao dizer “a ideia é nos fortalecer como rede, para que 

a gente possa crescer juntos”, inclusive contando com o apoio de um grupo d

fala: “Toda pesquisa é intervenção, mas é importante que todos se sintam à vontade e seguros 

.” Dessa forma, assegurando essa liberdade de fala dos 

https://gamma.app/


●

da tecnologia, quando diz “tenho pouquíssimo conhecimento sobre o uso de IA 

aula…quero aprender a fazer um bom uso, porque não dá pra fugir dela.” 

●

professora: “a tecnologia está nas mãos dos alunos o tempo inteiro…quero aprender a 

lidar com eles de forma positiva.”

●



fala: “no mundo das 

“acionar dispositivos de pesquisa que façam emergir ambiên

mobilização de saberes em articulação com a cultura digital e as práticas docentes.”

●

tecnologias à ampliação de suas próprias possibilidades pedagógicas, quando fala: “meu 

…,

participar para melhorar nossa prática docente.”

●

IA pelos alunos para “burlar” as tarefas escolares. Ao relatar que os estudantes 

formativa, quando diz: “os alunos usam o ChatGPT para fazer pesquisas e entregam 

pronto. Quero aprender como mostrar a eles que é possível usar de forma consciente.”

●

pesquisa, explicitando isso na seguinte fala: “trabalhei com tecnologias digitais e 

.” 



uma abertura à aprendizagem contínua, mesmo em final de carreira, quando diz: “Mesmo perto 

de me aposentar, quero continuar aprendendo.” A prof

as falas interessam “pelo que dizem sobre o campo e não sobre quem diz”, dissolvendo o ponto 

“bolhas informacionais” que limitam o acesso à diversidade d



macroestrutura de poder e da informação na sociedade, quando diz: “Esses dados vêm de onde? 

Com que interesses? Quem alimenta as bases? E como furar as bolhas que nos prendem?”

que a IAGen “reflete visões de mundo que podem reforçar preconceitos e

marginalizar vozes diversas.” Aprofundando essa discussão sobre a IAGen, os autores (2025, 

p. 35) complementam que “como toda tecnologia, carrega consigo os ideais de suas/seus 

treinamento.”

acordo com sua fala: “como professora, quero ajudar minha própria categoria a lid

que nos atravessa: a inteligência artificial.” 

autores (2020, p. 148), “não se trata de submeter ou 

processo investigativo.”



a pesquisa se faz “com” e não “sobre” os professores. Esse 

aprender “com” e a horizontalidade do processo, a troca entre pares, a construção 



“alucinações”, bem como a nec

https://journaliststudio.google.com/pinpoint/about/pt-BR_br/
https://drive.google.com/drive/folders/1xzbXCA6CS9DZDL7an30JehOw8LnSqbO3?usp=drive_link


ra códigos. Ele expôs a seguinte inquietação: “me preocupa muito, principalmente 

” Na sequência, a 

pesquisadora complementou: “Na verdade, eu duvido sempre [...] as IAs, o algoritmo delas, é 

ue ela precisa te dar uma resposta.”

problematizar as chamadas “alucinações”, aspecto também apontado pelas professoras Lúcia e 

citando Blikstein (2021, p. 20) “os professores 

devem ser preparados para assumirem papéis críticos frente ao uso da tecnologia e ‘é preciso 

enxergar a docência como um trabalho intelectual e não meramente tecnicista’.” Essa reflexão 

A fala do professor Claudio, ao afirmar que é preciso “duvidar algumas vezes do que a 

gente recebe” em relação às IAGen, demonstra uma postura de reflexão e de abertura para o 



“a IA te dá uma certeza daquilo que ela está falando e isso é muito complicado, ainda 

—
—

E isso não é a mesma coisa que pesquisar”.

“com relação à inteligência artificial...

criando, que tipo de informação está indo para ali, com interesse de quem?”

“os aplicativos de IA generativa são alimentados por uma grande 

existentes.”

mas de padrões estatísticos. De acordo com Kaufman (2025, p. 38), “apesar de todos os 

conceitos abstratos e de fazer analogias e generalizações.” 



promovendo alterações nas relações de emissão e recepção − que outrora 
er nas mãos de poucos − ao conhecimento, tornando



a “contracenar” com a 

não corresponderiam às suas convicções em vida. Em sua reflexão, a professora afirmou: “É 

de uma discussão ética muito, muito profunda até.” 

“ele depois gerou toda uma questão ética, de você trazer imagens de pessoas mortas, 

do estava viva.”

https://www.youtube.com/watch?v=aMl54-kqphE


Na sequência, a pesquisadora complementou: “porque a IAGen não é uma ferramenta 

principalmente éticas.”

“uma docência subsiste na criação de 

pensador, implicado num modo de existir.” É nesse movimento que 



foi demonstrado por meio da seguinte fala: “Tem certas coisas que

eu estou achando bem interessante.”

, “frente 

para incorporar as novidades no seu fazer docente.” 

a docente: “O professor, 

sujeito, a formação da pessoa e como ela vai enxergar o mundo.” E ela complementa: “Então, 

ubstituído.”



“mesmo as alternativas oferecidas pela inteligência artificial, que podem propic

‘inteligentes’ de reciprocidades aos aprendizes, não atingiram a riqueza de possibilidades das 

”

‘burlar’ as práticas já em curso que delegam às IAGen a produção e criação. como explicitado 



), “educadores 

entender os impactos do novo paradigma,” e para que possam agregar o pensamento crítico 

coloca a importância do diálogo na prática pedagógica e afirma que: “há de existir, portanto, na 

e da crítica.” Essa singularidade do profissional docent

a pesquisadora, foi a “formação como coautoria", compreendida como um processo 



formativo, problematizando suas vivências e qualificando o seu “pensar e agir” na prática 

diz: “é preciso ter uma visão crítica dos princípios que fundamentam sua prática, dos fins por 

ela visados, dos compromissos por ela requeridos”. Tal entendimento posiciona o professor 

“Dentro da escola a gente tem o problema ainda de limitação de acesso à tecnologia, 

que a gente tem hoje?”



materializando o conceito de “docências” discutido anteriormente, expondo a sua 

–
–

–

“eu então pedi para ele, para o GPT, no caso, pegar todas as minhas habilidades, criar 

pesquisar no documento mesmo, no PDF, ele não traz.”



que “

em que o estudo não se desenvolveu investigando “sobre” os 

professores, mas “com” os professores. Tal perspectiva entende a pesquisa como um 

seguinte fala da pesquisadora: “Então, eu acho que é 

ara outros professores, enfim.” 

sobre habitar o território existencial da pesquisa, “não se visa a um 

domínio do campo pesquisado, mas a um fazer com, compondo com os elementos envolvidos.” 



pesquisadora: “as nossas conversas é que vão fundamentar a pesquisa. Então, o importante é 

conversar sobre.” 

De acordo com Ribeiro, Souza e Sampaio (2023, p. 94), “partilhar as experiências, assim 

sobre a qual, ao registrarmos, podemos ter certa autoria, mas não o controle.”

formativo na seguinte fala: “a ideia é a gente cocriar essa formação. Então, eu preciso que vocês 

enriquecer mais essa formação.” 

Em outro momento, essa perspectiva é reiterada ao afirmar que: “sempre a proposta é 

coisa pronta, mas a gente construir juntos.” Essas falas, registradas nas gravaçõe



“A 

ideia é nos fortalecer também como rede, para que as pessoas possam estar crescendo juntas.”

“Essa nossa resistência vai, inclusive, nos valorizar… no momento em que você 

é um professor diferenciado.”











–



–
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–
–

–

–
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geralmente no formato de “se x, então y”, que permitem às máquinas analisar dados, aprender 



(ou “ prompt”). A informação gerada por esses 

–

Significa “comando” e, em inteligência artificial, refere



“humano

no ciclo”, uma etapa contínua em que intervenções humanas são nec

–

gênero (daí o termo “racismo algorítmico”, que se refere especificamente a resultados racistas 







